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Resumo
Objetivo – Analisar e desenvolver um levantamento sobre o histórico do uso de caracteres diagnósticos das espécies de Tartarugas. O
número global de espécies catalogadas até o momento (Animalia) é de aproximadamente 1,3 milhões, mas quando se trata da quantidade
de espécies existentes na Terra as estimativas sugeridas variam de 1 a 6 bilhões. Ainda há muitas incertezas sobre quantas espécies existem
no mundo, e quando se estabelecer essa dimensão, será possível dissolver os problemas que norteiam toda a necessidade dos organismos
que realizam a manutenção dos serviços ecossistêmicos dos quais a humanidade depende. A cienciometria é um planejamento eficaz
poder investigar os padrões e tendências na produção científica de Tartarugas observando se há ou não dados suficientes e assim, ter
como objetivo identificar e diminuir as lacunas do conhecimento na áreas da taxonomia, evolução, e distribuição, direcionando pesquisas
específicas para esses grupos taxonômicos perante as necessidades que apresentam, como por exemplo para a sistemática de Tartarugas
e o planejamento de conservação. Métodos – Serão estudadas as diagnoses das espécies de Tartarugas descritas em periódicos entre os
anos de 2010 a 2021. O número total junto à média do uso de cada categoria será estabelecido por ano e por fim comparado. 
Resultados – Das 38 espécies analisadas dentre os 11 anos, 34 situaram-se na categoria Anatomia resultando na mais alta frequência.
Com o número de 12 espécies, a categoria DNA apresentou a menor frequência. 2014 foi o ano com mais artigos publicados (14) sendo
novamente, a categoria Anatomia com a maior frequência nos trabalhos. Conclusão – Identificar quais caracteres diagnósticos que ne-
cessitam de mais atenção é fundamental para se priorizar esforços direcionados. São válidos todos os meios que constatam o estado atual
de conhecimento do grupo pois são importantes para determinar quais são as lacunas a serem preenchidas. Entre as abordagens utilizadas
em caracteres diagnósticos nos trabalhos de identificação ou revalidação, pode-se perceber que as categorias Osteologia, DNA e Medidas
apresentaram as mais baixas frequências utilizadas nas espécies, portanto são as categorias que mais carecem de dados nos artigos ana-
lisados e as que devem receber maior atenção em pesquisas posteriores.
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Abstract
Objective – Analyze and develop a survey on the historical use of diagnostic characters for Turtle species. The global number of species
cataloged to date (Animalia) is approximately 1.3 million, but when it comes to the number of species that exist on Earth, suggested
estimates range from 1 to 6 billion. There are still many uncertainties about how many species exist in the world, and when this size
is established, it will be possible to dissolve the problems that guide the entire need for the organisms that perform the maintenance
of the ecosystem services on which humanity depends. Scientometrics is an effective plan to investigate the patterns and trends in the
scientific production of Turtles, observing whether or not there is enough data and thus aiming to identify and reduce the gaps in know-
ledge in the areas of taxonomy, evolution, and distribution, directing specific research to these taxonomic groups according to their
needs, such as for Turtle systematics and conservation planning. Methods – The diagnoses of Turtle species described in journals bet-
ween the years 2010 to 2021 will be studied. The total number together with the average use of each category will be established by
year and finally compared. Results – Of the 38 species analyzed among the 11 years, 34 were in the Anatomy category resulting in the
highest frequency. With 12 species, the DNA category had the lowest frequency. 2014 was the year with more published articles (14)
being again, the Anatomy category with the highest frequency in the papers. Conclusion – Identifying which diagnostic characters
need more attention is essential to prioritize targeted efforts. All means that ascertain the current state of knowledge of the group are
valid, as they are important to determine which are the gaps to be filled. Among the approaches used in diagnostic characters in the
identification or revalidation papers, it can be seen that the categories Osteology, DNA, and Measurements showed the lowest fre-
quencies used in the species, so they are the categories that most lack data in the analyzed papers and the ones that should receive
more attention in further research

Descriptors: Testudines; Diagnosis; Taxonomy

Introdução
O número global de espécies catalogadas até o mo-

mento (Animalia) é de aproximadamente 1,3 milhões
1, mas quando se trata da quantidade de espécies exis-
tentes na Terra as estimativas sugeridas variam de 1 a 6
bilhões2. Ainda há muitas incertezas sobre quantas es-
pécies existem no mundo, e quando se estabelecer essa
dimensão, será possível dissolver os problemas que
norteiam toda a necessidade dos organismos que reali-

zam a manutenção dos serviços ecossistêmicos dos
quais a humanidade depende. Até o momento, o con-
sórcio Vertebrate Genomes Project (VGP) disponibiliza
uma lista com aproximadamente cerca de 70 mil espé-
cies de Verterbrados catalogados, com representantes
intitulados genericamente de “peixes”, mamíferos, aves,
anfíbios, e répteis3. 

Notadamente, os répteis recentes constituem um gru-
pamento de animais amniotas e ectotérmicos, com
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11.440 espécies catalogadas no mundo (Tabela 1) 4.
Em sua história evolutiva, desenvolveram inúmeros mé-
todos extremamente eficientes como adaptações estru-
turais, comportamentais e mecanismos de proteção que
os permitiram dominar múltiplos ecossistemas5. Diver-
sas espécies de répteis realizam a manutenção dos
ecossistemas atuando como indicadores de qualidade
ambiental e no controle de populações 6 assim como
também agregam para o potencial econômico.

O impedimento taxonômico (falhas ou falta de infor-
mação taxonômica) é o grande obstáculo a ser enfren-
tado e o principal problema retratado frente aos répteis
e os outros organismos, onde suas causas envolvem as
diversas porções da biodiversidade que ainda não foram
exploradas, assim como a perda das mesmas, princi-
palmente por ações filantrópicas, e a escassez de taxo-
nomistas7. A redução drástica nas populações sem ne-
nhum meio de conservação ou preservação aplicado,
afetará consideravelmente a estrutura trófica das co-
munidades e promoverá ainda mais a extinção das es-
pécies. Assim como também irá prejudicar as diversas
áreas que são dependentes da produção taxonômica.
À vista disso, graves desarranjos ambientais e nas pes-
quisas científicas irão se estabelecer8. Pelos motivos
citados, pode-se entender a magnitude do valor das
pesquisas sobre taxonomia, da importância de preservar
as espécies, bem como a importância do incentivo para
a formação de novos taxonomistas.

Os jabutis, cágados, e as tartarugas marinhas integram
a ordem Testudines, e diferem de todos os outros répteis
pois apresentam a coluna vertebral fixada à carapaça,
o que os tornam animais exclusivos cuja escápula está
localizada ventralmente às costelas9, demonstrando es-
pecialização em sua morfologia. Há duas subordem
Cryptodira e Pleurodira, que no total englobam 14 fa-
mílias e 361 espécies8. Animais da subordem Cryptodira
retraem o pescoço em um plano vertical, com 11 famí-
lias de tartarugas aquáticas (lacustres e marinhas), se-
miaquáticas e terrestres. Os da subordem Pleurodira
retraem o pescoço em um plano horizontal, que inclui
03 famílias de tartarugas aquáticas lacustres9. Em 2018
o Brasil apresentou um total de 842 espécies e subes-
pécies de répteis, em especial, 37 espécies e subespé-
cies de Testudines, sendo endêmicos apenas 06 espécies
de quelônios (16%), apesar disso, as porcentagens ten-
deram a aumentar para os outros grupos de répteis11.

Sua posição filogenética dentro de répteis tem sido

confusa, há hipóteses paleontológicas e morfológicas
nas quais tartarugas são definidas como Pararépteis e
suas relações Anapsidas são enriquecidas com os grandes
herbívoros do Permiano os Pareiassauros, com evidên-
cias parafiléticas12-13-14. Ou são relacionadas com Pro-
colofonídeos como o grupo irmão mais próximo 15-16.
Outra hipótese, considera o estado Anapsida das tarta-
rugas derivado de Diapsida, mas como grupo-irmão
de Lepidossauros (monofilético)17-18-19. Porém, essa
conexão foi contestada 20.

Evidências mitocondriais e nucleares posicionam as
tartarugas como grupo-irmão, ou aninhadas dentro de
Archosauria, considerando o estado Diapsida derivado,
com a justificativa  de que perderam secundariamente
suas fenestras temporais21-22-23. Duas análises biogeo-
gráficas apoiam as mesmas também em Archosauria,
onde recuperaram tanto Cryptodira quanto Pleurodira
como monofiléticos24, além de esclarecerem dentre
eles, diversos grupos irmãos com alto valor de suporte,
tendo pequenas exceções25.

Esse conflito de dados moleculares, morfológicos e
paleontológicos ainda está para ser resolvido de forma
mais precisa. Dados genômicos nucleares e sequências
mitocondriais são muito frequentes em estudos filoge-
néticos de tartarugas, e mesmo com algumas exceções,
são diversos os clados que são compartilhados com os
baseados na taxonomia tradicional e morfologia26. Ape-
sar da crescente prevalência de dados moleculares, as
análises filogenéticas de morfologia e paleontologia
continuam permanecendo fundamentais para resultados
mais robustos.

A cienciometria é uma das técnicas quantitativas de
avaliação da informação direcionada à avaliação da
produção científica, baseando-se em analisar a atividade
científica através de técnicas estatísticas e matemáticas,
a fim de apresentar indicadores seguros como parâme-
tros para exploração de dados e avaliação 27-28. É um
planejamento eficaz poder investigar os padrões e ten-
dências na produção científica de Testudines, obser-
vando se há ou não dados suficientes e assim, ter como
objetivo identificar e diminuir as lacunas do conheci-
mento na áreas da taxonomia, evolução, e distribuição,
direcionando pesquisas específicas para esses grupos
taxonômicos perante as necessidades que apresentam,
como por exemplo para a sistemática de Tartarugas e
para o planejamento de conservação 29.

146 J Health Sci Inst. 2022;40(3):145-9Pego AGP

Espécies                                        Dezembro de 2020

Amphisbaenia (Anfisbena)
Sauria (Lagarto)

Serpentes (Cobras)
Testudines (Tartarugas)
Crocodylia (Crocodilos)

Rhynchocephalia (Tuataras)
Total de espécies de répteis

201
6,972
3,979
361
26
1

11,440

Tabela 1. Número de Espécies

Fonte: Adaptado de Reptile Database 2020



Portanto, tendo em vista a importância das espécies
e as causas de seu declínio, torna-se evidente a neces-
sidade de se conhecer a biodiversidade antes que a
mesma desapareça, para isso, deve-se investigar pro-
fundamente os problemas que cercam as suas perdas.
A identificação e revalidação são de suma importância
pois, colaboram para uma descrição mais robusta das
espécies para que se diminua as lacunas e reflitam nas
pesquisas seguintes.  

Métodos
Para realizar a escolha dos artigos, foram separados

08 periódicos sendo eles: Chelonian Conservation and
Biology, Zootaxa, Journal of Herpetology, Plos One,
ZooKeys, Molecular Phylogenetics and Evolution, Ver-
tebrate Zoology e Reptilian. Utilizando filtros como da-
tas e palavras chaves, foi encontrado os artigos deseja-
dos, e neles foram retiradas as diagnoses das espécies
descritas ou revalidadas (sem o uso de espécies juvenis).
A lista de espécies/matriz de caracteres foi elaborada
no programa Excel e distribuidas por categorias e sub-
categorias contendo o carater e o seu respectivo estado
sendo 0 a ausência e 1 a presença, de acordo com as
diagnoses apresentadas nos artigos.

As diagnoses formaram as seguintes categorias: 1)
Medidas; 2) Escudos 3) DNA 4) Osteologia 5) Anatomia
e 6) Padrão de Coloração. Depois da finalização da
listagem das espécies, caractere e seus estado, o número
total de cada coluna em branco (l, ll, lll, lV, V e Vl),
junto à média do uso de cada categoria foi estabelecido
em dois gráficos de frequência.

Resultados 
Dentre os anos de 2010 a 2020 foi encontrado um

total de 18 artigos científicos que realizaram a descrição
e revalidação de 38 espécies e subespécies nos perió-
dicos escolhidos, sendo as famílias Pelomedusidae e
Chelidae as que frequentemente apareciam nos artigos.

O gráfico para a frequência das categorias nas espé-
cies analisadas gerou os seguintes resultados: 1) Medidas
42,11% 2) Escudos 65,79% 3) DNA 31,58% 4) Osteo-
logia 36,84% 5) Anatomia 89,47% 6) Padrão de Colo-
ração 71,05%. Das 38 espécies analisadas dentre os 11
anos, 34 situaram-se na categoria Anatomia resultando
na mais alta frequência . E com o número de 12 espé-
cies, a categoria DNA apresentou a menor frequência.

No gráfico/tabela de frequência das categorias con-
forme os anos, 2014 foi o ano com mais artigos publi-
cados (14) sendo novamente, a categoria Anatomia com
a maior frequência nos trabalhos. Os anos de 2011,
2012, 2013, 2018 e 2019  foram os com menos artigos
publicados (1 por ano) cada trabalho apresentou ao me-
nos 2 categorias. Por fim, no ano de 2017, nenhum ar-
tigo foi publicado portanto, não há dados coletados. 

Discussão 
Os trabalhos envolvendo diversas fontes de evidên-

cias assim como as análises combinadas são de suma
importância pois, todas são utilizadas para reconstruir
a filogenia tanto molecular como morfológica para se
obter dados complementares 30. A falta de incentivo
financeiro, escassez de profissionais especializados
junto ao impedimento taxonômico, são fatores que pe-
sam nas publicações relacionadas aos répteis. Assim,
há necessidade de aumentar o esforço amostral e in-
vestir em pesquisadores e pesquisas de diferentes áreas.
Nosso conhecimento sobre a fauna brasileira de répteis
ainda carece de mais dados, sendo sem dúvida, a pre-
servação de habitats, controle de exploração direta e
fiscalização, as medidas mais positivas para a conser-
vação dos mesmos8.

No que diz respeito às Tartarugas hoje, os grupos já
possuem um número considerável de espécies e subes-
pécies descritas e catalogadas,  assim como também há
pesquisas globais com grandes contribuições na área
da Zoologia, Ecologia, Biodiversidade e Conservação.
Porém, diversas descrições e revalidações taxonômicas
ainda devem ser feitas, e suas relações filogenéticas pre-
cisam de mais estudos para um melhor suporte.

Conclusão 
Desse modo, antes de delimitar um número exato

ou estimativa de espécies é preciso que as mesmas se-
jam minunciosamente estudadas e formalmente cata-
logadas. São válidos todos os meios que constatam o
estado atual de conhecimento do grupo. Identificar
quais caracteres diagnósticos que necessitam de mais
atenção é fundamental para se priorizar esforços dire-
cionados. Entre as abordagens utilizadas em caracteres
diagnósticos nos trabalhos de identificação ou revali-
dação, pode-se perceber que as categorias Osteologia,
DNA e Medidas apresentaram as mais baixas frequên-
cias utilizadas nas espécies, portanto, são as categorias
que mais carecem de dados nos artigos analisados e as
que devem receber maior atenção em trabalhos poste-
riores. Diante disso, é imprescindível reconhecer a im-
portância da identificação dos caracteres diagnósticos
de um grupo taxonômico, e com a ajuda da ciencio-
metria, direcionar os pesquisadores a dedicar os estudos
com as categorias escassas apresentadas, afim de me-
lhorar o conhecimento das espécies em questão.
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